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Na opinião Je 
Aymoré Moreira, 

houve extesso tle 
tios otimismo 

brasileiros 
SALVADOR - "Perdemos 

mais uma vez pelo excesso de . 
otjmismo, o mesmo que acon­
teceu em 1950" garantiu on­
tem em Salvador o técnico 
Aymoré Moreira, campeão 
mundial dirigindo o Brasil em 
1962 no Chile. "Nos jogamos 
atualmente o melhor futebol 
do mundo, isso ninguém tem 
duvida, mas não poderíamos 
jogar contra a Italia como fi· 
zemos, como se fossemos im­
bativeis". 

Aymoré lembrou o que dis­
sera logo aPós o jogo contira a 
Argentina: apesar da excelen­
te vitoria, eu acho que TeLê de­
veria dar um grito em alguns 
jogadores que, no jogo de on· 
tem, rebolaram muito, joga­
ram de salto alto e, assim, não 
se ganha a Copa". O veteram> 
treinador diz que fez questão 
de frisar suas palavras por· 
que "se critico agora vão di­
_zer qúe é fácil criticar quando 
se perd~, mas a questão não é 
essa e eu falei muito antes, 
quando o time ganhou". 

TIME DO BRASIL FOI 
MUITO BADALADO NAS 
VITORIAS ANTERIORES 

- Na verdade, a lmprensa 
não deixa de ter também a 
sua culpa. Não sei se vvcês 
se lembram, mas quando Do­
nieli recebeu o segundo cartão 
amarelo contra a União So­
viética, o locutor da Rede Glo­
bo vibrou de euforia, lembran· 
do que ele jogaria contra o 
Brasil. A Italia, coitada, se­
quer existia ou era levada a 
sério. DePois. qual quer arra­
nhão bobo que o jogador ti­
nha ou mesmo se cortava a 
unha demais ou coisa assim 
já era :·preocupação de Telê 
para o proximo jogo". Todos 
sabem que o jogador, por mais 
txperiencia que ten..Ji.a, não 
deixa de ser humano e acaba 
afetado por essa euforia exa­
gerada. O que, aliás, ficou ela 
ro nas entrevistas, quando to­
dos já estavam escolhen­
do o melhor adversaria para 
a final. Assim, nessa euforia 
demasiada. entramos Para jo­
gar com a It.alia como se fos· 
se um treino, não marcamo 
seriamente, brincamos com o 
adversario, rebolamos muito e 
acabamos saindo da Copa. 

O experiente treinador ci­
ta como exemplo a "queda as­
sustadora de produção de 
Eder depois que foi endeusa. 
do com o gol da vitoria con­
tra a União Soviética e, prin­
cipalmente, do gol contra a 
Escocia". 

Na oPinião de Aymoré a 
euforia contra os italianos 
era tão girande que "nem 

mesmo passamos a jogar se­
riamente quando empatamos 
o jogo em 2 a 2, no segundo 
tempo, e precisamos apenas 
desse resultado para passar a 
proxima fase" . 

- Com o adversaria jogan­
do só em contra-ataques e já 
bastante cansado, era só jogar 
mais sério, marcar certo, não 
subir demasiadamente. Mas, 
Pelo contrário: depois que fi· 
zemos o gol, no lance seguin­
te o Junior e o Leandro fa­
ziam uma tabel;nha no campo 
adversario pela esquerda e o 
Luizinho estava dentro da 
area italiana. Isso é brincar 
demais. 

Itália, um time aprcado, venceu úm 
1 

Brasil desajustado em suas linhas 
/ . -BARCELONA A seleçao para tentar o drible no seu 
brasileira não teve tempo pa J'Ilgoroso marcador, o mesmo 
ra mostrar na Copa o futebol Gentile que anulou a Marado 
que ainda estava devendo pa- na. Mas a seleção brasíleira 
ra confirmar todos os elogios não quis centralizar o jogo em 
e o favoritismo que lhe era Zico - o que, ao minimo, pro­
dado. E a derrota de ontem porclonaria oportunidades -de 
para a Italia, que antecipou a gol nas cobranças de faltas. 
desclassificação do Brasil foi Ocorre que, Eder - alem de 
apenas a comprovação de não ter sido o ponta que de­

uma velha teoria: futebol se veria buscar o jogo pela ex­
ganha no campo, durante os trema, atraindo a marcação 
90 minutos de jogo. Alem de de Orialli - também não aoor 
tudo - das falhas da defesa. tou nas cobranças de faltas. 

· da ineficiente marcação do E. no esquema armado por 
meio campo aos contra ata- Bearzot, Fal,cão e Socrates se 
ques sempre perigosos do ad- v1ram obrigados a jogar re­
versaria e da falta de determi- cuados, pois Carezo estava mal 
nação e garta - ontem a sor- na cobertura de Junior e Lui-
te estava do lado da Italia. smho. 

Não que tenha sido esse Já aos cinco minutos, Ros-
fator abstrato, a sorte, o de- 81 não teve trabalho algum pa 
terminante para a derrota ra acertar sozinho e fazer o 
br.as~eira. A ~itoria da Italia , primeiro gol, na primeira de 
foi Justa : o time entrou em uma serie de falhas da zaga 
1campo disposto a executar brasileira. Bastou e.ste lance 
um esquem8: tat~co e _cumi;>riu para que, dai em diante, todo 
essa determmaçao ate o fim. 0 time sentisse a inseaurança 
~altou ao Brasil. a ~onscien- da defesa e passasse a 

0

se preo 
eia· de que a Itaha tID:ha tres cupar a1em do normal. O em­
joga~ones fundamentais ~.de- pate, aos 13 minutos, no bo­
pend~8: de~es para co:me.gvir a nito gol de Socrates, sugeria 
classif1ca~ao: Antognom, Ros- que 0 Brasil já havia absorvi­
si e ~onti . E quand~ ~earzot do 0 impacto da primeira 
perceoeu que os brasileiros es falha. Não era verdade. A 
;taivam muito auto-oonfiantes Italia fechava o caminho dos 
deixando de fazer uma mar- brasileiros. do meio campo pa 
caçoo mais r1gida a estes tres ra tras e ficava à espera de 
Jogadores: a ta~ica dos .contra uma chance para contra ata­
ataques ficou ainda mais acen car. Então, outra falha do Bra 
tuada e não se alterou nem sil : Leandro dominou mal e 
mesmo quando o jogo ficou em fez 0 passe ainda pior para 
patado por duas vezes. cerezo, que não dominou. Foi 
A MARCAÇAO RIGIDA o suficiente para que o 'rapi 
SOBRE O MEIO CAMPO do Paolo Rossi apanhasse a 
pO BRASIL bola e sem ninguem perturba-

E até Zi.co teve liberdade lo, nem para tentar a falta, pe-

netrasse na area e chutando 
na saida de V aldir Perez, fa­
zer o segundo gdl.. 

Brasil voltou jogando me· 
lhor no segundo tempo, criou 
chances de empatar, mas não 
tinha a vibração ou a garra ti 
picas a um time campeão. A 
saída de Serginho ac,abou com 
a unica opção ofensiva para o 
estilo de jogo que os italianos 
Impunham. Ai. o Brasil pas­
sou a executar os "chuveiri­
nhos" que se transformavam 
em faceis defesas para o vete­
rano mas ainda grande gole1i­
ro italiano Zoff. Nem por ci 

·a ' sa .S: 'trates só o ~Vho 
que está para nascer é alegria 

S. PAULO - O ambiente na 
casa de Raimundo Vied.ra de 
Oliveira. o· pai de Socrates, em 
Ribeirão, era de velorio. 

"Seo' Vieira vestia a mes­
ma roupa que usou em outras 
vitorias memoraived.s. A ca­
misa 8 da seleção autografada 
pelo filho, uma calça de briga 
e descalço. Dona Guiomar, dis 
eretamente, abattda e triste, 
procurava colocar a casa em 
ordem. 

Apesar de aparentemente 
calmo, na verdade "Seo"' Viel 
ra estava arrasado . não pela 
atuação do filho quei, fez um 
gol e brigou muito em campo 
Mas pela derrota diante da 
Italia, que ele. sinceramente, 
não esperava. 

- Eu esperava um jogo du­
ro, talvez até mesmo o empa­
te. Mas, perder, nunca. 

Os amigos procuravam 
consola-lo. 
- Belo gol do "Magrão", para­
bens ''Seo" Vieira. 
Outros citavam o Corinthians 
- O "Magrão" vai levar o Co­
rinthians ao titulo mundial in­
ter-clubes, "Seo" Vieira, pode 
acreditar. 

"Seo" Vieira respondia ape­
nas que o Brasil não podia so­
frer tres gols de um "Rossl 
Qualquer". E com razão. Mas 
não fez criticas a ninguem. 
Estava mais interessado em 
acompanhar o noticiario e sa 
ber o que estava acontecendo 
com os jogadores e, particular 
mente, com o seu filho. 

Regina, a mulher de So­
crates depoL<; do jogo, ficou 
mais calma. O seu quarto fi­
lho deveria ter nascido . 

Agora, talvez o pai acompa­
nhe o parto. Isso é se chegar 
entre hoje ou amanhã. 
- Meus filhos costumam nas 
cer entre 5 ou 10 dias depois 
de completados os nove meses 

explicava Regina. 

Para SQcrates será otimo. 
Nada como o nascimento de 
um filho logo após 1 úma des­
classificação que ning•jem es­
perava, para atenuar o sofri­
mento e diminuir a frustra­
ção. Regina gostaria. que Socra 
tes voltasse o mais rapido pos 
sivel. 

,Saldanha fez severas críticas à Te/êt 
RIO _ "Espero que sejam "A ignorancia do técni® de que o Brasil é camPeão 
banidos do futebol brasileiro foi gritante. Só ele não per· moral, já estou cheio dessa 
todos os 1'0mens que ousa- cebeu que Serginho foi um io- conversa, ·o Brasil foi cam­
ram desafiar as leis da fisi- gador inutil em todas as Par- peão da burrice tática". 
ca inovando táticas e prePa- tidas e que só serviu Para 
ro' físico" disse ontem o co- abrir espaço ~ara o .tim~ . ad­
mentarista João Saldanha, lo- versário. Sergmho fo1 cntica­
go após a derrota do Brasil do Pela imprensa de t~c,\? o 
frente a Itália Por 3x2. Ao mundo e pelo povo brasileiro. 
afirmar que "aPesar de tudo Mas Telê, em sua onipotencia 
0 Brasil tem um futebol de não cedeu aos aPelos dos co­
primeira grandeza", o comen- mentaristas. E deu ?? 5ue 
tarista criticou com violen- ' eu. Estam,.::s desclassifica~os 

Depois da seleção brasi­
leira ter sido qualificada co­
mo a melhor de todas, a der­
rota de ontem, na oPinião de 
João Sa1danha "tambim ser­
viu Para desmistificar os em­
busteiros. O prepara der fis. 
co, Gilberto Tim, matou o ti-

eia a atuação de Telê Santana: " não me venham com o pa;io me. 

ma, mui.to menos por baixo. 
Telê não quis se render à eyi 
dencia, pois tinha que mudar 
o esquema de marcação aos 
italianos e "impr01Visar'' pon· 
tas, para "abrir a de,esa do 
adversario. O empate, aos 25' 
foi o melhor momento tatico 
do Brasil: Junior levou a joga 
~a pelo meio e soltou a bola 
para Falcão, enquanto Oerezo 
passava por tras e atrairia a 
atenção da defesa italiana. 
,Assim, sobrou o espaço para 
Falcão ajeitar a bola, escolher 
o canto e acertar o chute in­
denfensavel para Zoff. 

Era assim que a seleção 
brasi7.eira tinha que continuar 
jogando. Mas. a Italia não se 
perturbou. Continuou com seu 
esquema de jogo e quatro mi 
nutos depois fazia o terceiro 
gol. Novamente falhou a de­
fesa do Brasil e, dessa vr::z, ~m 
grupo. No escanteio da direi 
ta, pois brasileiro~ subiram. 
mas a bola sobrou para Rossi 
que deu um toque ra:pido e en 

ganou Valdir Perez. Se já ti· 
nha dificuldades para por em 
pratica o rodizio entre Falcão 
Cerezo, Socrates, Zico e ;pau­
lo Isidoro, a partir desse gol 
o Brasil ficou peràido. Estra­
nhamente, porem, os jogado­
res se comportavam oomo se a 
qua!quer momento fossem con 
seguir um novo empate. Não 
houve tempo. E mesmo que 
houvesse, dificilmente, com o 
esquema tati~o cO\m que jo­
gava, o Brasil chegaria ao ter­
ceiro gol . Em suma, a derro­
ta não pode ser atribuida a 
uma suposta falta de garra ou 
de brios: é que a seleção foi 
condicionada a jogar dentro 
de um esquema em que há 
poucas opçõe.s de mudança. co 
como aconteceu ontem contra 
a Italia que teve meritos e ga­
nhou a motivação que pode 
leva-la para a disputa do ti­
tulo, para surpresa de '>eus 
proprios torcedores da exigien 
te e inflamada imprensa do 
seu pais. 

Na casa dos p,ais de Telê 
o ambiente de um funeral 

.BE.e . .) HORIZONTE - :•De­
pois desta, eu acho que o Te­
lê nem vai querer mexer mais 
com futebol''. 

Com os olhos muito ver­
melhos, nãq deLxando escon­
der a emoção, "seu" Zico, o 
pai de Tele. fez esta previsão 
Õntem a tarde em Belo Hori­
zonte, no meio de um ambien 
te tão triste em sua casa que 
uma cie,s filhas, Marialva, dis 
~ que Hib!\va igual "ª como se 
tives~ll' ll"Wl.rido alguem da fa­
milia''. 

Para '·sw" Zico, faltou "tu­
do" à seleção: mais sorte, 
mais empenho". Ele acha, no 
entanto, que ninguem deve ti­
rar os meritos do time italia· 
no. "que fez uma marcação 
muito boa e soube aproveitar 
todos os espaços vazios do 
campo''. Alem disso, na Qpl­
nilio do pai de Tele, o time bra 
s:ileiro "deixou de fazer g'Ols 
que não podia perder e levou 
outros que não podia levar", 

Na modesta casa da fam1-

lia Santana, no bairro Santa. 
Efigenia, todos os irmãos, cu­
nhados e cunhadas de Tele 
que moram em Belo Horizon· 
te estavam reunidos, como 
vem acontecendo desde o ini­
cio da Copa, nos jogos do Bra 
sil. No final do jogo ·"O choro 
foi direto", conta "seu· Z1co. 
Marialva. a irmã do tecnko, 
que parecia mais abalada, diz 
que a televisão foi imediata­
mente desltgada "e ninguem 
queria conversar com nin­
guem ouvir radio nem nada". 

A familia e os vizinhos já. 
estavam preparados para o 
carnaval que v~nham fazendo 
na rropria rua toda enfeitada 
após cada vit 6ria brasileira. 
No meio da tristeza havia a 
preocupação de Marialva de 
já começar a organizar uma 
recepção para os jogadores 
mlnelros no aeroporto '"por-
q ce ninguem .t-'a:deu porque 

quis perder e esta foi a me­
lhor seleção que o Brasil já te 
ve nos ultimos tempos''. 
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,Confusão e pequenos atidentes 
no final do expediente 

Confusão, congestiona­
mento do transito e peque­
n·Js acidentes aconteceram 
Por volta das 11 horas, 
quando o comércio e as re­
partições encerravam o ex· 
pediente para assistirem o 
jogo entre Brasil e itaha. 
As maiores confusões no 
transito ocorreram na ave­
nida Coronel Marconrie~. 
cruzamento com a avenida 
Dr. Gurgel e na rua Siquei­
ra CamPos com a avenida 
Manoel Goulart. Nestes lo­
cais, que estavam sem Po­
liciamento para a onenta· 
ção, acabaram ocorrendo 
congestionamentos e até 
pequenas colisões. 

Nos pontos de onibus 
também lotados, houve cer 
tos tumultos uma vez que 
quase todl'.:>s os veículos es­
tavam com excesso de pas­
sageiros. Mas para os mo­
toristas e cobradores, a. 
situação era insoluvel, já. 
que ninguém Pretendia !i­
car esPerando a chegada 
de outro onibus. 

Para .os motoristas de 
taxis o dia também foi dos 
melhores. Nos pontos cen-

trais alguns chegaram a 
realizar cinco ou seis corri-

. das seguidas, já que nín· 
guém estava disPosto a 
perder o jogo do Brasil pe­
la televisão. 

Pela manhã ôs bancos 
tiveram um dos seus maio· 
res movimentos dos ulti­
mas anos. E os gerentes, 
no final dp expediente ex· 
Plicavam: "Tudo isso Por­
que juntou o funcionamen· 
to de meio perloc~o numa 
segunda-feira''. 

· Muita gente, que che~ou 
nos bancos logo Pela ma­
nhã~ não chegou a ser aten­
•dida tal o movimento . 
Muitas agências esperando 
o volume de clientes, tra­
taram de aumentar o nu­
mero de atendentes. Mas 
mesmo assim não foi pos­
sível atender a demanda. 

No centro comercial, 
segundo os próprios comer­
ciantes, o movimento foi 
normal. Embora tivesse 
muita gente nas ruas, o 
consumo não foi maior do 
que em qualquer dia nor­
mal. 

Já os Proprletárfos de 
bares e restaurantes não 
Podiam dizer a mesma coi­
sa. Para eles , os jogps da 
Copa estão trazendo uma 
clientela que consome bas· 
tante. 

No Sesi, por exem.Plo, 
o gerente afirma que desde 
o inicio da Copa 10 Mun· 
® vendeu pelo menos cin· 
quenta Por cento a. mais 
do que o nonnal . 

As Pequenas casa.s que 
comercializam fogos de ar· 
tificios nesta época do ano, 
também a.Presentavam bom 
movimento. Em éircuns­
tan nK:Jrmais, diziam seus 
proprietários, os fogos já 
não seriam vendidos por­
que acabaram as festa ju· 
ninas. Mas exatamente 
a.gota, a CoPa, é que o mO· 
vimento estava sendo b!om. 
Uma dessas casas de fogos 
situada no centro da ciida· 
de, havia vendido ontem 
Pela manhã mais de 70 cai· 
xas de rolões de três tiros. 
E acreditava que venderia 
muito mais quando do fi­
nal do expediente. 

Em Pres. Prudente, policia atentapara evitar abusos 
Uma vitoria do Brasil 

contra a Italia era cantada 
com antecipação em toda a 
cidade e por isso todos já 
imaginavam a festa de elas 
sificação para as semi-finais 
como a maior de todas até 
aqui. Pelo mel!los era o que 
se pr~via. uma vez que a 
derrota do Brasil nãô passa­
va pela cabeça de ninguem. 
Pensanâo nesta festa a Po­
licia montou um esquema 

· reforçado·para evitar os pos 
síveis abusos nas ruas cen­
trais, onde a multidão se 
reune após os jogos do Bra­
sil. 

Todo o contingen!e da 
Policia Militar, bem como 
motos e viaturas, foram a­
cionadas vinte minutos an­
tes do inicio da partida. 
Na Coronel Marcondes po· 
dciais estarão - caso haja 
i festa - fiscalizando toda 

a sua extensão. E segundo 
os responsaveis haveirá rigor 
nesta fiscalização. já que 
nas vezes anteriores varias 
acidentes graves foram re­
gistrados. A propr'io poli­
cia diz que a festa é normal 
porem os abusos as vezes 
levam as consequeaicias gra 
1es e por isso é melhor pre-
1inir com rigor. 

PRONTO SOCORRO 
... Também no Pronto So­

corro o esquema de Plantão 
será reforçado segundo a 
direção da Santa Casa . Lo 
go ao meio dia já estava 
em ativa o reforço medico, 
uma vez que após o jogo 
contra a Argentina varios 
casos ocorreram, alguns 
com certa gravidade. 

Nos hospitais da cidade 
que mantem Pronto Socorro 
particular. também haverá. 
reforço de plantão. Segun-

do informações, estas medi­
das foram sugestões da pro­
pria policia, que recebeu co­
municado da Secretaria da 
Segurança para ativar todos 
os setores de assistenela a 
população. 

A Guarnição do Corpo 
de Bombeiros de Presidente 
Prudente também estará 
mantendo plantão reforça· 

do, já que em qualquer aci· 
dente com vitimas poderá 
intervir imediatamente. 

PLANTÃO 
PROGRAMADO 

Todos os setores de s~ 
gurança que estarão man­
tendo plantão hoje, deverão 
trabalhar até as 18 horas. 
Depois desse horario os a· 
tendime1ntos serão normais 
e não em regime de urgen­
cia. uma vez que os "uncio­
narios extras deixarão d.e 
manter prontidão. 

Comercio de Peças ~tda. 

Servico de Guincho . , 

Pec.as Us,adas - Co'.m:pra .. se Veiculo·s e Trator,es 
• .:> i 

Desmancha e Reco1ndiciona. Pecas 
.!> . 

Fones: 33-5143 e 22-3023 
Rod. Raposo Tavares, Km 5665-Pres. Prudente 

Menotti, ainda muito falante, diz 
que Argentina é uma, das melhor. s 
BARCELONA - Insistindo 
sempre que o futebol argenti­
no continua sendo um dos 
melhores do mundo, em que 
pese a. sua eliminação, o tec­
nico Cesar Luis Menotti, des­
pediu-se ontem de todos os 
jornalistas credenciados que 
foram entrevista-lo no Hotel 
De Valles, na pequena cida­
de de A1netlla Del Valles, dis­
tante 51 quilometras de Bar­
celona. 

A delegação Argentina re 
gressou ontem chegando por 
volta das 6 horas da manhã 
de hoje a Buenos Aires. 

Menotti desmentiu que já 
tivesse recebido ofertas Para 
dirigir a seleção do Mexico 
(para um plano geral de or­
ganização até o próximo mun 
dial) e Valência, da Espanha 
para continuar sua carreira 
de tecnico nessa equipe: 

TECNICO MENOTI'I 

- Tenho contrato com a 
Associação de .Futebol da Ar­
gentina até o dia 31 de dezem 
bro deste ano. Porem, é ate 
lJOssivel que um desligamen 
to aconteça antes desse pra­
zo. Mas não por tier recebido 
qualquer proposta. Apenas 
porque não posso seguir como 
tecnico da seleção uma vez 
que o nome de um tecnico que 
não é campeão mundial, po­
de provocar irritação entre os 
dirigentes. Minha Presença 
poderia criar confusão e não 
ajudaria nada a Argentina". 

O proprio Menotti reco-
nhece que as derrot,as irritam 
realmente. 

- As derrotas sempre ir­
ritam, não conheço nehhum 
pais do mundo, exceto a In­
glaterra, onde as derrotas não 
provocam irritações. Nos 

paises latinos irritam bastan· 
te e como ha urna relação 
muito grande ent;re a a.ssocia­
ção de futebol da Argentina e 
eu como treip.ador, penso nes 
te momento que só o fato de 
mencionar meu nome Para 
continuar o cargo, estaria pre 
judicando o comitê executivo 
do futebol argentino que não 
podera realizar os estudos 
que precisa para uma reestru 
turação. . Menotti procura 
mostrar aos jornalistas que. 
apesar de tudo, sente-se o 
maior responsa vel pelo malo­
gro de sua seleção: 

- Quero deixar bem claro 
que dePois de liderar esta se­
leção por 8 anos, no momen· 
to de desembarcar não vou fa 
zer como um general, at.ras 
de suas tropas . Quero mor­
rer primeiro no desembarque. 
Sou o unico responsavel. E, 
assim..tambem penao que são 
responsaveis todos os que di-

MOTORES 

rigem qualquer tipo de ativi­
dade. Os que são dirigidos 
não são responsaveis. 

A eliminação da Argentina 
ocorre justamente no momen 
to em que a sua População ne 
cessitava de uma vitoria que 
viesse fazer esquecer a humi 
lhante derrota na guerra das 
Ilhas Malvinas. Porisso, Me­
notti fez declarações procu­
rando fazer alusões a esse con 
flito e ao rendimento de sua 
seleção: 

...,.... Por outras coisas, por 
outras circunstancias, auten 
ticamente dolorosa, muito 
afetou nosso rendimento. Mas 
não creio que os acontecimen­
tos das Ilhas Malvinas tives· 
sem sido motivo da nossa eli­
nação. Mas, lamento que jus 
to agora que precisavamos da 
vitoria, surgiram outros pro­
blemas que a tornaram impos 
sivel., ... _ 
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FRANÇA SURPREENDE E 
GANHA BOA COTAÇÃO 

MADRI - A seleção francesa 
é semifinalista do Mundial, 
devendo enfrentar no dia 8 
de julho, o vencedor do Gru­
Po B, , que deverá ser Ingla­
tera ou Alemanha. Numa 
grande exibição de futebol, a 
França não teve dificuldaães 
para vencer a Irlanda do Nor­
te Por 4 a 1, ontem, em Ma­
dri, no Estádio Vicente Cal­
deron. Além do bom esque­
ma tático usado pelo téenico 
MiChel Hi:lalgo, os franceses 
mostraram habilidade, domi­
nando o jogo durante seus 90 
minutos e criando chances 
até para aumentar o marca­
dor. 

Logo aos sete minu tris 
da primeira etaPa, o caPitão 
do . time frances, Mlchel Plati­
ni, numa jogada ihdividual, 
teve a primeira chance Para. 
marcar, neutralizada Pelo go~ 
leiro irlandes. Com toques 
rápidos e deslocados cpnstan­
tes a equiPe francesa Penetra­
va facilmente na .írea con­
trária.' Aos 22 minutos, nu-

ma cobrança de falta, Platini 
rola para Rocheteau, que ati­
ra para a defesa do goleiro 
no rebote, Platini arremata 
forte e, npva defesa do arquei· 
ro Jennim:s. Aos 33lh30, Plati· 
ni penetra bem pela direita, 
cruza Para Giresse que fina­
liza sem chances Para o golei­
ro irlandes: 1 a O. 

No segundo tempo, logo 
ws dois minutos, Reciheteau 
recebe de Tresor np meio 
camPo, evolui até a entrada 
da área, desvencilhando-se 
bem da marcação, e faz o se­
gundo gol frances, um dos 
mais belos do mundial até 
agora. Mesmo com a classi· 
ficaç~o assegurada, pois pre· 
cisavam aPenas de. um emPa· 
te, os franceses continuaram 
no mesmo ritimo, criando 
boas oportunidades Para au­
mentar o marcador . Rache· 
ieau faz outra grande jogada 
individual aos 23 minutos, 
driblando dois z:;gueiros e fa· 
zendo o terceiro tento. 

Aos 28 minutos, numa 
falha do goleíro .Ettori, que 
não C'onsegue interceptll' o 
cruzamento despretiencioso do 
atacante irlandes Whiteside, a 
Irlanda diminui através de 
Armstrong: Aos 35 minutos, 
com franco domínio do jogp., 
a França faz o quarto gol: Ti 
gJJ.na Penetra Pela direita e 
cruza na medida Para Gires­
se, bom destaque da partida, 
atirar de cabeça, de forma 
Indefensável. Mesmo depois 
disso a França não Parou e, 
Poderia ter aumentado o Pla­
car. 

França: Ettori, Amores, 
Tresor, J anvion e Bosis, Gen­
ghini, Giresse e Tigana; Ro­
cheteau ( Couriol), Platini e 
Soler (Six) . 

1 
• 

Irlanda: Jennings, James Ni­
choli, Doneghy, Mccreery John 
O'Neill e ChristoPher Nicholl; 
Hug O'Neill, Mcilroy e Mcclel­
land; Armstrong, Hamiltou e 
Whiteside. Juiz: Albjzb Jar­
guez, da Polonia. 

Desc. assif icad 
' 

espanhóis 

Os espanhois já estavam 
vestinào a camisa do Brasil. 
Com a desclassificação da Es­
panha, a temida brasileira iá 
bem mais numerosa no jogo 
contra a Itália. 

Nas lojas de Barcelona, 
como no El Corte Ingles, ha­
via uma grande procura Pe­
las camisetas do Brasil, ain­
da com o distintivo da extin­
ta CBD. Os clientes mais as­
síduos eram os jovens e as 
crianças. Tal como no Méxi­
co, em 70, os brasileiros atrai 
ram a simPatia dos esPanhois 
e conquistaram um aliado ün­
portante no mundial . Co~­
fraternizando-se nas ruas da 
cidade. 

Não se espere, porém, 
que esse envolvimento conte 
com a solidariedade da Poli­
cia Nacional da Espanha, que 
já revelou atitudes rePressi­
vas e violentas. Na madru­
gada de ontem, Por exemplo, 
a policia interI\OmPeu o car­
naval dos torcedores brasilei­
ros e espanhois dispersando 
os vários grUPos que se en­
contravam na Praça Catalu­
nha, usando cassetetes ou gás 
lacrimogenio. HPuve muitas 
agressões. 

Dezenas de camionetas de 
policiais, armados de metra.. 

bras· • 

\hadoras, subiram na ramblas 
(um C'tllçadão de mais de .01s 

quilometrbs de comPrimento 
e quase vinte metros de lar­
gura), onde mpntaram um ri­
gi.do esquema de vigilancia. 
A festa, Prevista para prosse­
guir durante a madrugada, 
acabou mesmo no começo .. 

TORCIDA SEM LIBERDADE 
Para aqueles que já .se 

acostumaram ao estilo rude 
do policiamento, a violencia 
de i0ntem não foi nenhuma 
novildade. APesar disso, os 
1:orcedores esperavam come­
morar, bem ao jeito brasilei­
ro a vitória ~íJ'bre a Argentina 
E a julgar Pelos antecedentes 
é certo que a festa, marcada 
para segunda-feira, caso o 
Brasil vença ou empate com 
a Itália, será outra vez aPe­
nas discreta, pelo menos nas 
ruas de Barcelona, ao contrá­
rio do que deve JOcorrer no 
Sarria. 

A agressão à esPosa de 
Zico, em frente do estádio, e 
o consequente revide do Jo­
gador no policial que atingiu 
sua esPo.sa, repercutiram mui 
tio mal em Barcelona. Só on­
tem é que os espanhois toma­
ram conhecimento do fato, la­
mentando que o incidente 
Possa comprometer ainda 

ros 
mais o já desorganizado es­
;iuema denunciand.o as falhas 
tanto do Real Comitê como 
da segurança. 

Os incidentes na verda­
de, são maiores entre policiais 
e torcedores. Houve, no en­
tanto, algumas brigas isola­
das envotl.vendiO brasileiros. 
Antes do jogo com a Argenti­
ra, um espanhol, perturbado 
com o barulho dos torcedo­
res que se dirigiam Para o 
estádio, cercou o onibus, pa­
rado em um dos pontos da 
cidade, e, utilizando-se de 
uma enorme barra de ferro, 
obrigou a que todms desces­
sem. Os torcedores comPle­
taram, a Pé, o percurso até o 
estádio Sarria, embora vol­
tassem a sambar e a cantar. 

AGRESSÕES A 

BRASILEIROS 

A noite, um ingles mais 
exaltado passou n10 local on­
de estavam várias ba.ndeiro- , 
las do Brasil, Rasgou-as todas 
num gesto interm:iestivo de re 
volta. O motorista de um 
onibus coletivo também ar­
rancou a toda velocidade, no 
Instante em que muitos bra­
sileiros, batucando tentavam 
entrar no veículo. 

HA O OI ·EITO 

DE s 
SE 

A Russia e seu bloqueio: uma guerra 

BARCELONA - A Polonia, 
que assim como a França, 
não estava em nenhuma lis­
ta das seleções mais cota­
das Para o titulo, também 
passou para as semifinais, 
com ,o em:pate de O a O, on­
tem diante da União Sovié­
tica, e ficou a esPera pelo 
classificado do GruPo C­
Brasil e Italia, que será co­
nhecido hoje. A classifica­
ção da Polonia foi justa, 
mesmo co111Siderando que 
ela não jogou o mesmo bri­
lhante futebol apresentado 
/contra a Bélgica. Mas, 
mesmo com a vantagem 
de empate - o que afinal 
aca~::iu ocorrendo - o fu· 
tebol do time Polones não 
foi covarde. Pelo contrá­
rio: a Polonia foi para o 
jogp, tentou chegar ao gol 
de Dasaev, mas não conse­
guiu desvencilhar-se da for 
te marcação imPosta pela 
União Soviética. 

Os sONiéticos, normal-
mente muito calculistas, 

.Preferiram deixar Para de­
cidir o jogo np segundo 
temPo. Esqueceram-se, po­
rém., que havia outro ad­
versário além dos polone­
ses: o forte calor do verãQ 
eSPanhol. Deskov, o trei­
naidior soviético, surpreen­
deu a todos colocando tlf.) 

meio-campo o jogador Su­
lakvelidze, que é zagueiro. 
Temia os velozes oontra­
ataques da Polpnia, sempre 
conduzidos por Lato e Bo­
niek. Se teve sucesso nes­
te asPecto, no entanto o 
treinador soviético não deu 
ap seu time as opções Jfan· 
sivas para chegar à vitó­
ria, unico resultado '-lue le­
varia sua ·seleção para as 
semifinais. 

Hoje, Lato e Boniek, 
presos Pela eficiente marca­
ção, foram mais jogr.1d.•rt-is 
de <lefesa do que atacantes 
Boniek não teve ~::issego 
com Baltacha nem com 
Sulakvelidrze, enquanto Lato 

não encontrava ~spaço Pe~ 

la direita, seu setor prefe­
rido Para iniciar os peri­
g~sos contra-ataques da 
Polonia. Mas a União So­
viética também não teve 
chances Para finalizar. Jo· 
gando em ritmo lentn -
Procedimento que só se al­
terou com o desespero do 
time no segundo tempo -
a União Soviética mostr1Ju 
poucos recursos e quase 
nenhum mérito que justifi­
casse a sua passagem Para 
as semifinais. Hove POUCIOS 

arremates a gol, enfim, foi 
um jogo em que prevalece­
ram as defesas e os golei­
ros tiveram pouco trabalho. 
Mas também foi um jogi0 
nervoso, ao estilo europ~us, 
e em que o Brasil - se 
passar Pela Italia - sa1u. 
ganhando alguma ccis'.l, 
porque Boniek recebeu ) se 
gundo cartf:i..! amarelo e rfo 
Poderá jogar a pr'.'lxima 
Partida. O juiz foi o esco­
ces Robert Valentine. 



Página 4 - O 1 •u- .......... L - Presidente Prudente, OS de Ju~ho de 1 . 932 

Ambiente 

ERAASS~ 
A Italia esperava que o 

Brasil na partida de classifi­
cação para as semi-finais. 
hoje a nolite em Barcelona, 
deslumbrado com o seu su­
cesso, deixasse o tempo passar 
esperando 51- vitoria sem fazer 
força para conquistá-la. Afinal 
só mesmo a seleção Poderia 
provocar a sua própria derro· 
ta, já que - aparentemente -
não existia adversario para 
ela nesta Copa do Mundo. 

pais onde cada vitoria é um 
acontecimeinto e cada derrota 
uma catastrofe._ 

- Cumprimos o nosso devel 
e, em caso de derrota, não me 
sentirei um fracassado. Afina] 
o Brasil é o grande favorito e 
já esta sendo indicado como 
campeão, há muito tempo. :pe 
lo mundo inteiro. 

Um empate, ainda que des­
classifique a seleção italiana 

Um pouco por sincerida- seria considerado um resulta· 
de, um pouco por malicia. os do extremamemte1 interessan· 
italianos reconheciam que te por uma seleção, alem dos 
Brasil era quase invencível. A problemas de relacionamento 
sua esperança era, que as não esperava che~ar tão lon­
duas seleções repetissem o ge. 
mesmo futebol que mostraram 
contra a Argentina. Nesse ca­
so. haveriam a possibilidade 
de uma surpresa. 

- Nós não temos nada a fa­
zer contra o Brasil. 

Essa frase não fot dita na 
frente dos jornalistas 11efo per 
plexo Altobelli. mas, para ami­
gos intimes, mas numeradas 
dos estapio atuação menos lu 
xuosa neste mundial. 

Mas, ainda assim, para a 
Italia, essa é a melhor politi· 
ca. Até o proprio Enzo Eear­
zot. que tem a obrigaçiio de 
sugestionar o grupo para me­
lhor, elogiou mais o Brasil do 
que seu time. no treino de 
ontem, no Estadiozinho de 
Gava, a 22 quilomet.ros de Bar 
celona. Convem mais alimen­
tar a vaidade de seus terrí­
veis inimigos, do que provocar 
a sua ira. Alem disso, essa ati· 
tude ajuda a diminuir a res· 
ponsabilidade e as pressões 
sobre o time italiano, em um 

Ainda no sabado. na reu 
nião com a imprensa, no Ho­
tel El Castillo. houve mais 
uma cena de Spagetti Western 
com Enzo Bearzot investindo 
sobre o jornalista Lino Cas· 
cioli, que discutia com Genti· 
le, para agredi-lo. 

Segundo os antecedentes, 
depois do jogo com a Argenti 
na. Gentile e Graziani, mos­
trando a camisa para a tribu· 
na de imprensa, gritaram a1 
guns palavrões. 

- Bastardo __, foi o insulto 
de Gentile. um dos atingidos 
pcla insinuação de homosse 
xualismo feito por um jornal 
italiano. Ofensa repetia em 
:manchete por Lilno Casciolli 
do II Messagero. 

No encontro de ambos, sa: 
bado cedo no Hall do Hotel, o 
jornalista foi chamado de men 
broso, Gentile de patite, ~11· 
quanto Bearzot preferia a via 
mais rapida ~a força fisica, pa 

ra resolver a polemica. E por 
isso, sera processado pelo jor 
nalista. 

Esse é apenas o ultimo episo 
dio do movimemtado diario de 
uma delegação que não teve 
momentos de paz. nem depois 
de vencer a Argentina, a unica 
atuação que resgatou a honra 
da seleção, mudando compie­
tamente a opinião da critica 
ao seu respeito. Assim. Bear­
zot e o seu grupo. Simples­
mente, procuraram aproveitar 
os raros instantes de gloria 
para um reconfortan~ desa· 
gravo. 

Antes disso, houve o pro­
blema dos premios. Enquanto 
os jornalistas discutiam o to­
tal deles, com os dirigentes. a 
imprensa - diante do silencio 
que se fazia a respeito - pas 
sou a especular. As gratifica· 
ções foram calculadas · entre 
60 e 100 milhões de liras, o 
que provocou reação imediata 
no parlamento com protestos 
de tres deputados enquanto os 
jogadores decretavam a sua 
greve. No fim, a Federação e 
os jogadores informaram que 
o unico premio estabelecido foi 
o de 20 milhões de liras pela 
pa,ssagem a segunda fase da 
Copa. 

Assim. não faltaram Ian. 
ees dramaticos, nessa inesq~ie 
cível viagem italiana em que 
a seleção não conseguiu uma 
vitoria sequer na urimeira fa· 
se. classificando-sê por causa 
do baixo nível de seu grupo. 

Mesmo assim, Enzo Bear­
zot, ontem defendia os seus 
jogadores e o preparador físi­
co Vicini, quando lhe pergun­
taram porque era tão leves os 
treinamentos: 

- Ora, estamos em plena com 
petição fl alem disso, em cir· 
cunstandas normais, nunca. 
treinamos com uma temperatu 
ratão alta. 

Os treinos italianos. não 
se pode dizer que sejam um 
exemplo da dedicado e inte­
resse. Enquanto o prepauador 
fisico apenas insinua com ges­
tos como será o proximo mo­
vimento, ele e exec1Jtado pe· 
los jogadores como se não ti· 
vesse nada de comum. 

Vicini apita esperando que 
o grupo deite no chão, levan­
tando-~e rapidamente, no si­
nal seguinte. Gentile, um dos 
mads aplicitJ.do•, na primeira 
fila, apenas fica de cocoras es­
perando o outro apito s.em 
completar o movimento. De· 
pois de algum~ flexões e ab­
dominais, começa o concorri­
do bate bola, com lançamen­
tos e chutes longos por uns 
30 minutos. 

No sabado, por exemplo, 
um do~ jogadores chutou tão 

'!SEU SCANZJI 
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mal que a bola foi cair na pis· 
cina ao lado do campo, provo· 
cando criticas de um garoto 
de emze atws que gritava pa,ra 
o autor do chute mudar de 
profissão e nem chegou a en­
tender a resposta dele, não 
muito difícil de imaginar. 

Muitos deles saem da fi­
la indiana para chutar uma 
ou outra bola atravessada no 
caminho e a bateria total de 
exercicios não passa segura­
mente da marca de vinte mi­
nutos. Ontem por exemplo, o 
dia. foi bem mais movimenta· 
do pois a greve dos jornalistas 
chegou ao fim, o que levou um 
grande numero deles a Gava. 

No fim do treino aparece 
ram duas modelos - uma ita 
liana e outra espanhola 
que provocaram um corre tre 
mendo de curiosos e fotografas 
Tardelli. que é casado e trou­
xe a mulher a Espanha; recla­
mou de um fotografo que o 
surpreendeu ao lado de uma 
delas. Mas, não era - como 

podia se esperar - a briga do 
dia e o incidente foi contorna­
do até com certo bom humor. 

A volta dos jornalistas ao 
trabalho, no entanto, não aca­
bou com a greve de silencio 
dos jogadores, resultado do 
rompimento que houve etnt.re 
as partes, há mais de uma se 
mana. Dizem as r;nas línguas. 
que o movimento pode termi· 
nar hoje se a Italia perder. 

Alem dos jornalistas, hoje 
houve outra visita imoortan­
te, à do ex-jogador das Squadra 
#zurra, Sandro Mazzola, que 
agora é tecnico. Para ele, a 
Italia jogará como sempre 
marcando homem a homem 
com os zagueiros e por zom1, no 
meio de calnpo: 
- O Gentile deverá ficar na 
direita. marcando quem real­
mente ocupa o setor, o que é 
o Eder. Cabrini. fará o mes.­
rno do lado direito e assim 
por diante. 

Enzo Bearzot, e claro, nilo 
entra mn tantos detalhes. 

Em Curitiba, 200 foram atenditlos 
CURITIBA - Mais de du­

zentas pessoas foram condu­
zidas aos ambulatorios dos 
pronto-socorros de Curitiba, 
depois das comemorações pe 
la vitória do Brasil. que se pro 
longaram até a noite, no cen­
tro da cidade a na A venidà. 
Batel, reunindo milhares de 
torcedores. 

A maioria dos casos regis· 
trados nos pronto-socorros foi 
de mal estar provocado por 
excesso de bebidas alcoolicas. 
Os proprios policiais admitem 

1 

que o consumo de bebidas al­
coolicas foi muito mais eleva­
do do que nos outros dias de 
jogo, porque o dia estava frio 
A embriaguez também foi cau 
sa de acidentes de transito. a­
tropelamentos e agressões que 
provoearam dezenas de vit.i· 
mas, mas nenhum caso gra· 
ve. 

Mesmo assim, os policiais 
consideraram mais calmas as 
comemorações de sexta feira 
em Curitiba. Não houve aci­
. dentes fatais e o esquema po-

FNM E FIAT DIESEL 
PECAS PARA CAMINHÕES 

Mas, de suas declarações não 
ficou difícil deduzir que a Ita 
lia jogará exatamente <mmo 
ferz contra a Argentina. A 
previsão é de que Gentile mar 
que Eder, Cabrini a Zico, Co· 
lovatti a Serginho, com Scirea 
na sobra. 

No meio de campo, é pos 
sivel que Tardelli acompanhe 
Falcão em todos os setores, VC>l 
tando até a risca do meio de 
campo para dar combate, mas 
Canti, Oriali (ou Marini) e An 
tognoni. cuidando dos restan 
tes. Apenas Palo Rossi e Gra 
zia.:nt. fica na frente, e só vol· 
tam para fechar o meio cam­
po, sem a obrigação de fazer 
a marcação direta. 

Essa é a marcação mista 
que Bea.rwt prometia o que 
confirma que a Italia, mesmo 
precisando apenas da vitoria, 
jogará para se defender tam­
bém. 
- Mas. vamos atacar. Disso 
não tenham duvidas - diz.ia o 
tecnico com muita convicção. 

em P. Socorro 
licial previamente montado, 
impedindo a circulação de vei 
culos no centro, diminuiu mui 
to o numero de atropelam ~·.'.1 
tos e de acidentes. 

Praticamente todas as pes­
soas atendias no pronto socor 
ro Evangelico. mais de noven 
ta entre as 16 e as 21 horas da 
sexta feira foram liberadas em 
seguida e os medicas apenas 
limitaram·se a recomendar 
maior cuidado com o consumo 
de bebidas alcoolicas, princi­
palmente entre os adolescen­
tes. 

RUA CAMPESTRE N.o 233 - FONES: (0182) 22--5"'92 e 22-3233 
PRESIDENTE PRUDEN-fE - SP. 
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ntes do jogo, itar anos 
estavam agitados 

BARCELONA - A paz e a sultado, saiu de campo mos 
inédita tranquilidade vividas trando sua camisa aos JOrna­
pela seleção da Italia, apos a . listas, ao mesmo t~mpo que 
vitoria sobre a Argentina, du soltava expressões pouco ele­
rante apenas tres <lias, justa- gantes a seus habituais criti­
mente o Período em que os cos. O rePorter Lino Cascio· 
jornalistas de seus pais esti- li, de "Il Messaggero", foi uma 
veram em mais uma das suas das muitas pessoas que nota­
rotineiras greves, assim, no ram a cena de desabafo e re· 
retorno ao trabalho, a impren latou os gestos· do jogador em 
sa acabou sendo novamente seu jornal, um dos mais se­
envolvida em incidentes e de rios de Roma .. 
sentendimentos com jogado­
res e o tecnico Enzo Bearzot, 
conturbando o ambiente para 
a decisão de h oj e con­
tra o Brasil. Desta vez. hou· 
ve uma forte discussão en­
tre o lateral Gentile e um 
reporter, que tambem sofreu 
tentativas de agressão por par 
te do treinador. Com isso, o 
clima tornou a ficar tenso e 
prejudicou os trabalhas de 
reaproximação. 

Os motivos da mais recen­
te confusão entre os inflama­
dos italianos surgiram assim 
que terminou a Partida de 
terça-feira, quando a "squa­
dra azzurra" surpreendeu a 
Argentina com a vitoria de 

• 2 a 1 o lateral Gentile, que 
anulou Maradona e teve par 
ticipação importante no re· 

Na concentração dos ita­
lianos, Gentne foi interroga­
do pelo "commendatore" de 
Gaudio1 supervisor da delega 
ção. O jogador negou as acu 
sações e prometeu esclarecer 
a situaç~o o mais rapido pos· 
sivel. Mas, como os jornalis 
tas estavam em greve desde 
quarta-feira, somente ontem 
cedo é que Gentile teve opor­
tunidade de tentar sua desfor 
ra. Assim, sem muita sutile­
za, o lateral do Juventus es­
perou que terminasse a habi­
tual entrevista coletiva de 
Bearzot e, romPendo seu pac­
to de silencio, perguntou a 
Cascioli, sem rodeios, se fora 
ele mesmo quem havia escri­
to a rePortagem que lhe pro­
vocara uma advertencia. O 
jornalista respondeu que sim 

EmorãO mata 
o torcedor 

• l 

e logo em seguida foi chama· 
do de mentiroso. "Mentiroso é 
voce ", retrucou Cascioli, en­
quanto argumentava que ha· 
via varias testemunhas para 
comprovar a veracidade de 
seu relato. 

Gen tile e o reporter ainda 
discutiam, no característico 
tom elevado e barulhento dos 
italianos, quando de repente o 
tecnico Bearzot, que estava 
Perto dos dois, partiu em di­
reção a Cascioli, tentando 
agarra-lo pelo pescoço e cha­
mando-o de "canalha" . A 
atitude brusca do treinador 
causou surpresa e confusão, 
com uma cena burlesca e dig· 
na de antigas comedias ao es­
tilo pastelada. Protestos da­
qui, empurrões dali. o treina­
dor foi contido, sem que se 
agravasse a briga. Bearzot, 
.ainda muito nervoso, foi leva­
do para seu quarto, em· com· 
panhia do veterano ponta Cau 
s!o, que o confortava de ma 
neira Pouco apaziguadora. 

CASCIOLI PERDOA 
GENTILE MAS NAO O 
TECNlCO BEARZOT 

Meia hora depois, quando 
os jornalistas ainda discutiam 
o incidente, o lateral Gentile 
voltou ao saguão do Hotel El 
Castmo, novamente procuran 
do por Lino Cascioli. Bem 
mais calmo, o jogador con­
versou com o reporter e final 
mente admitiu que havia mes 
mo soltado alguns palavrões 
apos a partida. "Mas sem in­
tenção de ofender a ninguem" 
Ambos trocaram um aperto 

' de mão e encerraram o caso. 
vc 

paranaense 
LONDRINA - Durante as 

comemorações da vitoria do 
Brasil sobre a Argentina, sex­
ta-feira à tarde, o torcedor 
Liute Moreno, de 37 anos, de 
Cambé, a 20 quilometras de 
Londrina, morreu com en­
farte do miocardio. Liute Mo­
reno já tivera problemas car­
diacos anteriomente, mas sex 

ta-feira, em~)Cionado com a 
vitoria brasileira, sofreu um 
enfarte quando se encontra­
va dirigindo sua motocicle­
ta, juntamente com um 
companheiro, pelas ruas cen 
trais de Cambé. Ele morreu 
instantes depois em um hos­
Pital e foi sePultac4o ontem. · 

E TOYOTA 

Cascioli, Porem, manteve-se ir 
redutivel em levar adiante a 
questão com Bearzot e agora 
promet~ abrir um inquerito 
na justiça comum: HEssas ce­
nas todas", explicava o jorna 
lista, "foram provadas por 
culpa da seleção. Tanto os jo 
gadores como o tecnico cria­
ram esse clima pesado, ten· 
tando transferir para a im-
prensa a resPonsabilidade de 
sua campanha e seus proble­
mas". 

• 
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Os alemaes em pêso 
torcem para a Espanha 
MADRID - Hoje será um 
dia importante Para a sele­
ção da Alemanha Ociden­
tal dentro da Copa do 
Mundo na EsPanha. O 
técnico Jupp Derwall e seus 
jogadores estarão no está­
dio Santiago Bernabeu tor­
cendo para que a EsPanha 
empate ou perca Por aPe· 
nas 1 a O diante da Inglater­
ra, o que dará ao time ale­
mão a classificação para 
as semi-finais. 

Existe muita c,onfiança 
POr parte dos alemães nes... 
sa Possibilidade, Já que to­
dos estão certos ide que a 
EsPanha precisa tenninar 
sua participação do mun­
dial com uma boa apresen­
tação, que possa melhorar 
sua imagem diante de sua 
torcida. JePP Derwall, POr 
exemplo, entende que eles 
colocarão uma vitória nss• 
se jogo como uma questão 
de honra: 

"A Espanha precisa 
muito dessa vitória e não 
será fácil para a Inglaterr.;i 
oonseguir marcar dois gols. 
Tenho certeza que será um 
jogo muito disPutado espe· 
ro que os esPanhois consi­
gam um bom resultado 
com sua garra. Eles não 
tiveram uma boa participa­
ção na cppa e Precisam 
conseguir pelo menos ter­
minar a comPetição com 
um resultado que Possa me 
lhorar um pouco a situa­
ção. A Alemanha fez um 
leve treino hoje cedp, e as 
ausencias foram Rumme· 
nigg;e e Dremmler, pouPa• 
dos pelo dePartamento mé· 
dice. Rummenigge conti-

- nua reclamando de dores 
na coxa direita e realizan-

do tratamentio intensivo pa­
ra se recuperar de uma le­
são muscular no local., 
Dremmler, por sua ve:z., es­
tá com dores musculares e 
não é problema Para o pró· 
ximo compromisso da Ale· 
manha. 

Rummenigge, que per­
maneceu rodo o dia na con­
centração, também acredita 
em um bom resultado da. 
EsPanha amanhã, que dará 
a classificação para a Ale­
mnha. Ele entende que os 
esPanhois farão de tudo pa­
ra provar que tem uma e­
quiPe competitiva. 

"Em minha opinião a Es· 
panna caiu muito de Pro­
duçio na copa depois de 
realizar boas P:artidas pa 
fase de Preparação. Não 
sei o que causou isso, mas 
tenho certeza que eles ten­
tarão mel'horar sua imagem 
com uma boa apresentação 
diante da Inglaterra. Isso 
dificultai:á muito o traba­
lho dos ingleses e ~er 

muito difícil eles marca· 
rem dois gols". 

Em uma análise de tu­
do que acon~ec:eu até ago­
ra na coPa, Rummenigge 
também comentou a com,u­
são de Zioo, diz~nd•) ::fUe o 
zagueiro Passarela foi um 
covarde naquele lance. 

"O jogo já estava de­
finido e não era necessário 
cometer uma falta com 
tanta violencia no meio do 
camPo. Considero muito 
covarde esse tipo de atitu­
de e não posso deixar de 
criticar o complrtamen~ > 
da Passarela. Esile.n que 
s cont~são de Zico nãó se­
Ja grave e que ele possa se 
recuperar raPida.i.nente. 

O zagueiro Stielike, por 
outro lado, treinou com 
muito vigor hoje Provando 
que já está totalmente re­
cuperado. Ele Praticamen­
te garantiu sua presença 
no Próximo compromisso 
da Alemanha, caso Fe con­
firme a clas::;ificação para 
as semifinais os Problemas 
oom o nervo ciático, se­
gundo ele, já estão suPera­
dos: 

"Treinei sem proble­
mas e nada senti. Isso me 
deixa muito satisfeito, já 
que temos um caminho di­
fícil pela !rente. Tenho cer­
teza que a Espanha tirará 
a classificação da Inglater­
ra e a Alemanha Precisa 
estar bem preParad°a, com 
todos seus titulares para 
disputar as semifinais .. 
Nos~C> time vem subindo de 
produção e tenho certeza 
que estaremos na final do 
dia 11, provavelmente con­
tra o Brasil, que vem rea­
lizando uma excelente cam· 
p,anha. _ 1 
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T elê não queria falar sobre a 

Polônia, mas· não resistiu 

Duas horas antes dp iní­
cio do jogo entre Brasil e Itá­
lia, o técnico Telê Santana 
Santana estava tranquilo. 
Conversando com alguns re­
Porterese, ele dizia que o Bra-

sil seria o mesmo time das 
iOUtras partidas e nos primei: 
ros quinze minutos ficaria a 
espera da Itália, Para dePois 
tentar definir o resultado 
sempre usando os contra.ata­
ques. 

Instigado Para arriscar 
um palpite no jogo que come­
çaria duas horas dePois, Te­
lê Santana SJ)rriu, fez silen­
c!o, e dePois falou. "O resul­
tado em si não interessa. O 
que interessa, na verdade é a 
nossa classificação para a se­
mi final. Eu espero conseguir 
os gols necessários Para a ·li­
tória, mas caso isso não acpn­
teça, o empate já é o suficien­
te". 

Os reporteres Insistiram 
e Telê, que não queria falar 
sobre a Polônia, acabou fa­
lando. 

·•_g um time certinho. 
Tem urna defesa bem Posicio: 
nada e um ataque com dlois 

ou três jogadores hábeis, que 
semPre levam perigo ao gol 
adversário" '. 

Seria este o time que vo­
~ escolheria para a semifi­
nal? 

··Se a gente pudesse es­
colher, eu escolheria a Nova 
Zelandia ,ou El Salvador. Não 
que são seleções desprepara­
ldas. Elas são ineXPerientes e 
fatalmente tremeriam numa 
semifinal. A Polônia já é di­
terente, uma vez que está acos 
tumada as grandes disputas .. 
Mas eu tenho muita con!ian­
ça no nosso time". 

Indagado sobre o estado 
Psicológicio dos jogadores, Te­
lê disse que era o melhor pos­
sivel. Nem mesmo a possibi­
lidade de Zico ficar !ora che­
gava a preocupar o time. To­
dos estavam confiantes de 
que o Brasil Passaria pela Itá 
lia.1 

Italianos montaram uma cent~al de 
espionagem para derrotar o B~asil . 

riiu todos os jogadores no sá­
bado e no domingo e passou 
pelo menos 7 horas trancado 
numa sala de projeção, mos­
trando as penetrações do ti­
me brasileiro.·, 

Enzo Bearzot, técnico da 
seleção italiana dizia antes 

do jogo, que o Brasil era um 
time quase perfeito e suplan­
tá-lo a esta altura do campe­
onato seria uma missão quase 
imPossível . Mas isso dizia da 
boca prá fora, como se já ti- Embora o seu trabalho fos· 
vesse encontrado uma descul- se sigiloso, sempre alguma 
pa para convencer a exigente coisa a imprensa consegue re 
imprensa italiana no ca&> ée Velar. E foi assim que Telê 
uma derrota. Porém, ~or den Santana ficou sabendo que 

- tro , a realidade elS. b~m dife . o técnico italiano _era empre- _ 
rente uma "tez il/lUe durante gar marcação homem a ho­
toda a 1err1,ana passada ele mem, dificultando esPecial 

mente a movimentação de 
pJfilctm{)u criar um esquema Falcão, Socrates e Cerezo. 
que surpreendesse o Brasil. 
assim como fez com a Argen- Com esse sistema ele procu­
tina _ raria a armação de jogadas 

como a imprensa italiana do selr.cionado brasileiro. 
degladiava-se em mais uma Outra informação que es­
greve,, Bearzottl foi obrigado capou foi a de que Eder tam­
contratar nada menos do que bém seria policiado pela late­
oito cinegrafistas franceses e ral Gentille, que teria a fun­
ingleses. Pagou muito bem ção de evitar que o ponta 
Para que eles dessecassem, brasileiro tivesse espaço para 
através de suas cameras, o mo o chute. 
vimento do time brasileiro Ao saber das pretenções 
dentro de campo no jogo con do técnico italiano, Telê não 
tra a Argentina. Com os m- demonstrou muita Preocupa­
mes em mãos, Bearzot reu- ção. Quando saia da concen-

tração para o Estádio, Telê 
dizia que Hcada jogo tem uma 
historia e se os italianos es· 
tudaram õ Brasil baseados no 
jogo contra a Argentina come 
teram um erro muito grave". 
E expl:Lcou : ~ 

"Fiqued sabendo que eles 
exerceriam uma marcação ho 
mem a homem e procurariam 
de todas as formas, evitar que 
o nosso meio campo iniciasse 
.as jogadas. Isso não me preo 
cupa, já que tenho outros ho­
mens que estão preparados pa 
ra vir de trás e armar joga­
das". E Telê citou Junior, que 
tem muita habilidade e pode· 
ria fazer as funções de arma­
dor. Neste caso, Falcão cairia 
para a cobertura, desmantelan 
do de vez a armadilha dos ita­
lianos. 

Os jogadores, sorridente. 
dizia que o time do Brasil 
está muito bem preparado e 
sempre deixa os primeiros dez 
minutos para estudar o ad­
versario. Contra a Italia se­
ria assw: conforme o siste­
ma um ti{po de jogo., 
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Es ,anh6S culp m San amaria 

pelo v_exame tio Ma dial 
MADRI - Nem parecia que 
a Espanha, que gastou tanto 
dinheiro para tentar ganhar 
seu primeiro mundial, tinha 
sido eliminada de forma tão 
:rnela.ncolica em sua estreia 
na segunda fase. A calma e a 
nranquilidade na concentra­
ção do Hotel Atcipestre de 
Hita, na bela serra dei Nava­
cerrada, parecia a de uma 
equipe que se prapara. para a 
consagração. Por i.ncrivel que 
pareça, havia até meninos e 
adúltos pedindo autografos 
aos jogadores. 

A concentração foi aberta 
na hora prometida pelo trei­
nador José Emílio Santamaria 
ao meio dia e meia. Os jorna· 
listas, colocados no subsolo, 
discutiam a partida perdida 
e os espanhois - todos sem 
exceção - não poupavam cri 
ticas ao treinador e em todas 

gação de explicar porque, de­
pois de apontado como uma 
da.S provavel estrelas desta Co 
pa, havia falhado praticamen 
te em todos os cinco gols que 
levou. E o goleiro de 27 anos 
reagiu um tanto nervoso : 

- Tenho certeza que joguei 
bem em todos esses quatro jo 
gos da Espanha. Contra a Al~ 
manha, dizem que no primei­
ro gol eu falhei. Mas não é 
verdade. O chute de Drem· 
mler foi muito forte e impos­
sível de ser pego. Larguei a 
bola, mas o Littbarski deu sor 
te, pois caiu nos seus pés e 
não havia ninguem para mar­
cá-lo. 

Zamora, quQ sequer foi 
cumprimeintado no gol - to­
dos correram para abraçar o 
autor do passe, Sanchez 
também se defendia. 

as suas perguntas quiseram ir- - . . . . 
ritá-lo. Mas Santamaria, de· - O time Podia ter dec1d1do o 
monstrando muita tra.nquilida jogo no ppmeiro ~empo, ~nas 
de, desfez todas as questões depois do gol de Littbarsk1, !o­
com habilidade e prometeu dos ficamos n~vosos e nao 
que ~'só depois do Mundial" ta soubemos reagir . 
ria uma profunda e definitiva 
da seleção espanhola e do que 
precisa fazer para não repeiir 
no futuro o fracasso de agora. 

Os jogadores, ao contrario 
da vespera da partida contra 
a Alemanha, praticamente 
não apareceram no salão do 
subsolo para dar suas anima­
das e otimistas entrevistas. Só 
os Bascos, titulares da equipe 
e ídolos da bi-campeã Real So 
ciedade, propuseram-se a di­
zer alguma coisa, assim mes­
mo por insistencia de alguns 
reporteres espanhóis. Parecia 
que uns e outros queriam vin 
cular o fracasso da seleção, 
dentro de Madri, ao problema 
político -que envolve a região 
separatista, de onde procedem 
ídolos corno Arconada, Zamcr 
ra, Satrustegui, Lopes Ufarte 
UraJ.de. 

Arconada foi o mais pro· 
curado, porque tinha a obri-

e 

O centro avante Satruste 
gui, visivelmente e indireta­
mente culpado pelo tecnico 
Emilio Santamatia pela falta 
de gols da Espanha na primei 
ra fase, foi quem mais criti­
cas fez: 
- Um time que quer vencer e 
ganhar a Copa, tem que criar 
jogadas de gols. E a Espanha 
não criou. Eu. pelo menos_, es­
tou tranquilo e certo de que 
fiz aquilo que me foi orienta­
do. Na verdade faltou um li· 
der a seleção espanhola para 
controlar os animas do time 
dentro de campo, pois as pres­
sões de todos os lados foram 
enormes. A Espanha tem uma 
boa equipe, tem bons jogado. 
res, mas faltou alguma lide­
rança e orientação correta pa 
ra que jogassemos dentro das 
nossas reais potencialidades. 

O tecnioo Emílio Santa­
maria, disposto a não aceitar 
provocações dos jornalistas es-

t 

panhóis, disse que não sabia 
as razões do fracasso da se­
leção espanhola. Para ele, o 
que faltou "fundamentall)len­
te" foi um gol na frente em 
todos esses quatro jogos: 
-, Se tivessemas feito o pri· 
meiro gol. as coisas teriàm 
transcorrido mais calmamen­
te para a equipe. Mas sempre 
demos azar e. alem de perde· 
mos as nossas chances, leva· 
mos o primeiro gol. Ai entra­
mos no dese1Spero e tudo se 
complicou. 

Sem muita convicção e 
causando burburLnho entre os 
jornalistas espanhois, que a­
companharam todo o trabalho 
de preparação da equipe, San 
tamaria arrematou : 

- Quando fizemos amistosos, 
a equipe foi muito bem e te­
ve momentos brilhantes. 
Mas na hora da Copa, quan· 
do estavamas jogando de ver 
dade, não rendemos nem a me­
tade do que tp0diamos. Nossa 
melhor atuação foi diante da 
Alemanha e merecia.mos pelo 
menos o empate. Se Santilla 
não marca aquele gol no pri­
meiro tempo, a historia desta 
partida teria sido outrà. 

Santamaria, sem contrato 
desue quarta feira, voltou a 
falar que pretende continuar 
trabalhallldo no futebol espa­
nhol. Não sabe se na seleção 
o que é certamente impossível 
depois deste fracasso - _mas 
tem uma preferencia: traba­
lhar com jogadores juvenis. 

- Aí é que está a base de tu· 
do_ Vejam o caso do Brasil : 
Ganhou a Copa de 79rimas não 
parou um só momento de con 
tinuar trabalhando foi quar­
to lugar em 74 e terceiro em 
78 . Agora esta aí, jogando 
muito bem, oom um time que 
formou em casa, jogadores que 
saíram de seus clubes desde os 
juvenis. E isso que eu desejo 
fazer aqui na Espanha, pois 
nosso futuro estará aí. 

GOL 
O carro 
da ·Copa 
·venha 
conrhecê-lo 
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Nos jo na· espanhó. s, só dava Bras~I 
BARCELONA;;..;;; Só mesmo 
estando na Espanha para sa­
ber o quanto esta seleção bra 
sileira esta sendo festejada. 
Ninguem, por aqui, tem a 
menor duvida de que o Brasil 
sera o campeão mundial de 
82, isto nas ruas, nas emis­
soras de radio e televisão e 
nos jornais. 

rios cheios de lamentações so 
bre a despedida da Epanha 
desta copa. Ate mesmo nas 
capas das revistas semanais 
é marcante a presença do Bra 
sil. 

Decepcionados com a eu· 
minação de sua seleção os jor 
nalist,as espanhois aPlicam ao 
Brasil todos os adj etlvos que 
gostariam de usar para a Es 
panha. E, muitas vezes, pala 
vras como "torcida", "linda H 

e tantas outras nem são tra­
duzidas para o espanhol. Apa 
recem em Portugues mesmo. 
Sempre entre aspas. 
SO ELOGIOS 

A euforia é tanta que nem 
mesmo a eliminação da Es­
Panha deste mundial conse­
guiu roubar o espaço que a 
imprensa dedica a seleção. O 
amarelo e a cor oficial de 
Barcelona, assim como era 
em Sevilha, e Madri ja se pre 
para para receber o Brasil, an 
tes mesmo deste jogo de hoje 
contra a Italia, no Estadio Sar 
ria. 

Nos jornais de hoje. a pre 
paração da seleção brasileira 
ganhou mais ou menos o mes 
mo esPaço dado aos comenta 

O Diario "Dicen .... "", por 
exemplo, apareceu nas ban­
cas, hoje, com um titulo de 
pagina inteira em portugues: 
''Brasil, que coisa mais linda". 
A materia trazia nas suas Pri 
meiras linhas algumas infor-

Os c•itérios da 
BARCELONA - Caso haja 
empate em numero de pon­
tos em algum dos quatro 
grupos da segunda fase do · 
:Mundial, depois dos .iogos 
decisivos que serão disputa. 
dos hoje a os criterios de 
desempate para as semi-fi­
nais serão os seguintes, se­
gundo determinação da Fi· 
fa: saldo de gols, maior nu· 
mero de gols marcados. Se 
persistir a igualdade, a sele 
ção classificada será aquela 
que tiver obtido melhor co­
locação no seu grupo na pri 
melra fase. Continuando a 
igualdade. o semi-finaliSta 

será conhecido por sorteio. 
Por exemplo: a Inglaterra 
joga contra a Espanha pre­
cisando vencer por dois gols 
de diferença. Se vencer &· 
penas por 2 a 1, emPatara 
em numero de pontos, em 
saldo de gols. em gols mar· 
cados com a Alemanha. 
Mas como, na primeira fase 
a Inglaterra foi a primeira 
do grupo 4, e a Alemanha 
também ficou em primeiro 

nô grupo dois também 
ficarao empatados nos tres 
criterios, o que forçará a rea 
lização de um sorteio. Mas 
se a Inglaterra vencer por 
qualquer contagem adma 
de 2 a 1 (por exemplo: 3 a 
2, 4 a 3, 6 a 5) estará classi 

mações sobre a contusão de 
Zico, a duvida de Tele sobre 
quem podera ser o seu substi­
tuto, mas daí para a frente só 
se referia ao jogo contra a Ar 
gentina. O redator, empolga 
do com o que havia visto na 
vespera, dizia que desde a ho 
ra em que se perfila para ou­
vir o seu Hino Nacional o Bra 
sil ja tem "pinta de camPeão" 

Segue o animado redator 
rasgando elogios à seleção de 
Telê. Diz que é uma equipe 
que "da a impressão ide que 
joga andando, mas se voce 
olhar o adversario correndo 
de um lado para o outro mu· 
da de idéia, pois estes adver­
sarios - que são os campeões 
do mundo - mais parecem 
idiotas a Procura de : alguma 
coisa que nunca vão encon­
trar : a bola" . 

O tabloide "AS", que mais 
parece uma revista em papel 

FIA 
ficada pelo terceiro criterio. 
O de maior numero de gols 
marcados na segunda fase. 

Para as semi-finais, em 
caso de empate durante os 
90 minutos. esta prevista 
a realização de uma prorro­
gac,.i'io de ma!s 30, dividido 
em 2 tempos de 15 minu­
tos . . · 
Se o empate persistir, será 
realizada a cobrança de pe 
naltis, tantos quantos fo­
rem necessarios para a in­
dicação do vencedor. Na de 
cisão de terceiro e quarto 
lugares da Copa da Espanha 
o critério de desempate será 
o mesmo utilizando para 
os jogos esmHinais. 

o resultado da Fifa es­
tabeleoe que havendo em­
pate na decisão do Mundial 
será. reaUzada uma prorro­
gação de 30 minutos. Se a 
igualdade continuar, have· 
rá. nova partida. E caso es· 
ta partida também teinl;la. 
empate, será realizada pro­
rogação, seguindo-se depois 
cobranças de penaltis. 
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de jornal publicou hoje, nas 
sua$ pagirtas centrais, uma 
materia especial, que tem co­
mo titulo: os genios ja não 
são mais a solução". A repor 
tagem e ilustrada com seis fo 
tos, nenhuma de jogador bra 
slleiro. Na foto maior apa­
rece Maradona, nas outras 
Rummenigge, Keegan, Plati­
ni, Paolo Rissi e o polones 
Boniek. O texto mais . parece 
um ensaio, uma defesa d.e te­
se, onde o autor, depois de 
exaltar as virtudes destes e 
de outros grandes jogadores 
como Blokin, por exemplo, 
concluiu que nada disso adian 
ta. O que vale, hoje, é ter 
uma seleção como a do Bra­
sil, "Seguramente a melhor 
entre todas, porque embora 
seja cheia de astros, todos jo­
gam para a equipe. E é 
impossi-Vel se depender de 
uma equipe que não tem ata­
que, meio-campo ou defesa. 
Oscar ja fez gol, Junior tam­
bem e dai para a frente todos 
marcaram. Como se pode 
anular a estes Perigos? 

"Sport", semanario de Ma 
drl, é um dos jornais mais ' en 
tusiasmados com a seleção 
brasileira. Na capa, traz uma 
foto da torcida do Brasil e 
um titulo aplicado sobre ela, 
dizendo: "Brasil, locura co­
lectiva". Entre as muitas 
materias que publica sobre a 
seleção, procura ser o mais 
diferente nas manchetes de 
paginas. Algumas delas: "Se 
futebol é uma arte, aqui estão 
os 22 princiPais artistas d'esta 
copa". Abaixo do titUlo, uma 
foto da delegação brasileira, 
foto posada. Vira-se a pagi­
na e se encontra a reporta­
gem sobre o jogo entre Bra­
sil e Argentina, sob este tltu-

lo: "A febre amarela derro· clados para esta cobertura. 
. tau a Argentina". No texto, alem de 349 reporteres. Isto, 
mais exageros: "os jogadores sem contar os profissfonais de 
de Tele Santana mais pare- radio e televisão. 
cem alguns dos muitos dia· outra curiosidade, que pro 
mantes que se encontram no va a ot.ima receptividade que 
estado onde nasceu, as Mi- Qs brasileiros estão encon­
nas Gerais. São diamantes trando na Espanha, é mostra­
diferentes, lapidados cada um da. nos anuncias. Desde o co 
de uma forma, mas é dificil meço da copa Maradona era 
dizer qual deles brilha mais". a grande vedete publicitaria 

"El Mundo DePortivo", ou e àParecia em todos os jor· 
tra revista de esportes que só nats e nas duas emissoras de 
chega às bancas no domingo televisão espanhola. Na tele­
publica Socrates na capa, uma visão Maradona continua apa 
foto colorida onde o jogador recendo, mas nos jornais nem 
do Corinthians está com o tanto. As revistas semanais 
braço levantado, dando or- que foram as bancas hoje tra 
dens a alguem. O titulo é o z1a.m uma grande publicidade 
seguinte: "Adelante, El Gran dos cigarros "Ducados" certa 
Capitan". mente um dos dois mais ven-

Quase todos os jornais des didos por aqui, tendo como 
·tacam tambem que o jogo en ilustração a frente da car­
tre Brasil e Argentina que- teira de cigarros uma grande 
hrou o recorde de jornalistas fóto colorida da torcida bra­
presentes a uma partida nes sileira. E uma legenda: "Du· 
ta copa. Nada mimos que . . caaos, tão bom quanto P sam 
839 rePorteres foram creden- ba,. ... 
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s · expectativa que cercou o jo 

e o desleclao triste da derro a 
BARCELONA - o time do 
Brasil saiu ráPido para o ves­
tiário, suiis camisas estavam 
nas mãos dos jogadores da Itá­
lia, que mereceram a vitoria 
e a classificação. A festa da 
Espanha, desta vez, não foi do 
Brasil: o time de Telê volta 
mais cedo para casa - mos­
trou que os melhores preci­
sam de mais coragem e que, 
em Copa, não se pode errar 
nunca. Tres a dois para a Ita· 
lia, trist;eza em Barcelona, 
tristeza no pais daquele que 
tinha sido apontado como o 
do melhor futebol desta Co· 
Pa. 

Uma gigantesca tlandeira 
de listras verdes e amarelas, 
53 metros de comprimento, 
pesando 90 quilos, foi aberta 
at.rás de um dos gols do Es­
tadia Sarria, pouco antes de 
os dois times entrarem das 
arquibancadas. Do outro lado, 
eram as bandeiras da Italia, 
numa expectativa nervosa. 

Aparecem os times, a tor­
cida italiana solta fogos de 
artificio que assustam os po­
liciais espanhois, os brasilei­
ros insistem no samba em par­
te abafado Pela barulho das 

Serginho também parece 
brincar. Aos 10 'minutos, per­
de gol certo, chutando fora 
em vez de devolver o passe a 
Zico. 

Mas, dois minutos depois, 
o empate: gol de Socrates, um 
grande gol, aproveitando o 
passe de Zico. 

Socrates corre até o alam· 
brado para acenar Para a tor­
cida, é abraçado por Zico e ou· 
tros jogadores. Serginho pre­
fere ir buscar a bola no fundo 
da rede, enquanto Telê San­
tana Sorri. 

Os italianos, dispostos a 
repetir a marcação rigorosa do 
jogo com a Argentina, não se 
entregam. Gentile, o que ti· 
nha anulado Maradona, faz 
falta violenta em Zico aos 13 
minutos e leva cartão amare· 
lo. 

O time do Brasil erra bas­
tante: na defesa, Leandro, no 
ataque, principalmente Sergi­
uho. Aos 18 minutos, Sergi· 
nho perde mais um gol. 

A ITALIA COMEÇOU O 
JOGO AOS 25 MINUTOS 
DO TEMPO FINAL 

buzinas vendidas ao lado do E, aos 25, Paolo Rossi não 
estadia. Faixas e bandeiras es- erra-2 a 1 para a Itália, apro­
palhadas pelas arquibancadas veitando falha de Cerezo e a 
lotadas. indecisão de vários setores do 

Até o ceu era disputado pe- Brasil. Pela primeira vez na 
·1a propaganda e pela megalo· Copa de 82, o time de Telê 
mania. Começa o Hino Nacio- sofria dois gols em uma parti· 
nal Brasileiro, o paPagaio em- da. Surpresa? Apenas a con· 
pinado pelo marinheiro Bira firmação de que a Italia seria 
fica poucos metros acima dos adversário difícil. 
jogadores, subindo e descendo A torcida italiana canta, a 
conforme os versos da musica, do Brasil fica em silencio. Os 
subindo bastante nos ultimas brasileiros lut.am, mas estão 
acordes. Um balão amarelo longe de ser os jogadores ge· 
de gaz faz o convit.e ao pu- niais de outras partidas. 
blico espanhol: "venha ao Bra- Serginho faz alguma coi­
sil", em letras azuis, publici- sa, aos 31 minutos: tira do jo­
dade da Embratur. Um ba· go o zagueiro Collovati, que 
Ião verde e amarelo de festas sai machucado, substituido 
juninas sobe rapido e Passa por Bergomi. O time italiano. 
perto do avião que puxava equilibrado, continua corren· 
uma faixa do azeite de Oliva do. 
''Manolete" e do enorme dj: . Gentile - outra vez ele -
rigivel da Fuji Film. faz falta violenta em Junior. 

No espetaculo, ª ' vez do fu- Quem cobra e Eder, mas sem 
tebol. O arbitro Abraham l .ttciencia de outros 1jogos, 
Klein apita, o Brasil dá a sai- &oa u minutos. O Brasil in­
da com Zico, que parece ter sue.e Gentile rasga a camisa 
superado o problema da con· 10 de Zico, o jogador brasilei- . 
tusão. ro reclama ao arbitro, mas o 

bandeirinha Chan Tam Stin, 
A PRIMElllA FALHA DA de Hong Kong, já tinha mar 
RETAGUARDA E O cado impedimento. 
CAMINHO DA DERROTA A Italia ameaça com Gra. 
DO BRASIL eiani, que se beneficia das fa-

A It.alia marca logo aos 5 lhas de Leandro, mas o Bra­
mlnutos. Paolo Rossi aProvei- sil evita o terceiro gol. Em se­
tando uma falha da defesa guida, outra falta Para Eder 
brasileira. Um susto para a cobrar, novamente sem efi· 
maior torcida da Copa, que, ciencia: o chute foi forte, mas 
entretanto, tinha motivos pa- contra o zagueiro Scirea, que 
ra acreditar em uma reação: fica caido. 
em dois dos quatro jogos an- Afinal, termina o primeiro 
teriores, o Brasil também ha· tempo. A esperança está na 
via sofrido o gol primeiro. possibilidade de as orienta· 
Um torcedor italiano joga ções de Telê mudarem o fute­
uma peça de fogos de artificio boi de Leandro, Serginho e 
junto a meta de Valdir Pe- Eder. 
rez. O goleiro avisa ao arbi- ACERTAR O TIME ERA O 
tro, o jogo e retardado. OBJETIVO DO 

.· As brincadeiras brasileiras TREINADOR BRASILEIRO 
eram mais inofensivas: lá no 
alto, tres papagaios brasilei­
ros quase desapareciam no 
céu. aProveitando a brisa que 
atenuava o calor de Barcelo· 
na. 

No vestiário, Telê.acerta o 
time. Ali perto, centenas de 
jornalistas de todo o mundo 
faziam a mesma pergunta: se· 
ria possível reagir? · 

O Brasil volta ao campo 
com os mesmos jogadores, 
Zico de camiseta nova, o time 
ainda errando Passes. Logo 
aos 2 minutos, porem, numa 
jogada isolada de Falcão pela 
direita, a torcida sente a ilu· 
são do gol - apenas ilusão, 
a bola vai fora. 

Preocupado em atacar, o 
Brasil descuida da defesa. Aos 
5 minutos, Paolo Rossi escapa 
pela direita, entra na area e, 
na disputa com Luisinho, aca­
ba caindo. Os itali.Rnps re· 
clamam penalti, sua torcida 
atira laranjas ao camPo. 

Mesmo melhor.ando, a Se· 
Ieção Brasileira não se com­
pleta. Já desce melhor ao ata­
que, principalmente devido ao 
recuo dos italianos, mas fi. 
naliza mal. Isso fica bastan­
te claro aos 12 minutos, num 
bonito l.ance de conjunto, em 
que Serginho atrapalha-se to· 
do na area. 

A Italia volta a assustar 
em contra-ataque, aos 13 mi­
nutos: a bola sobra para Pao­
Ip Rossi, que tinha tudo para 
fazer seu terceiro gol, porém 
com o chute torto, a esquer­
da da meta de Valdir. 

li sai machucado, Marini en­
tra eni seu lugar. 

A bola entra na meta de 
Zoff, aos 35 minutos. Mas o 
arbitro Klein já havia aten­
dido ao bandeirinha Dots­
ehev, da Bulgaria, marcando 
imPedimento de Socrates. 

O placar luminoso do Es-

tadio Sarria fica nos 3 a 2, a 
torcida Italia grita "ale" a ca­
da lance de seus jogadores. 
Paulo Isidoro tenta passar pe· 
la defesa italiana, busca o dri­
ble, cruza, mas ninguém con­
segue aproveitar a bola . na 
'rea. 

O arbitro anula gol de 

Orialli, alegando impedimen· 
to de Rossi. No ultimo minu­
to, Zoff defende, em cima da 
linha. Gritos, assobios, Lui· 
sinho vai para a área da !ta.­
lia. O Brasil, 1 desordenado, 
consegue escanteio com Fal· 
cão. Eder cobra, é o ultimo 
chute do Brasil. na Copa •J O tempo "'l@i Passando, au­

menta a tensão nas arquib.an· 
cadas: a torcida de camisetas 
amarelas assiste em silencio, o 
papagaio de Bira continua lá 
em cima. E Telê? 

O técnico do Brasil olha no 
relogio, grita, gesticula, co­
menta alguma coisa com o 
médico Neylor Lasmar . Faz 
um sinal, Paulo Isidoro vai 
mesmo entrar. 

A imprensa mundial não tinha 
' 

ATAQUE DO BRASIL 
FOI SE PERDENDO A 
MEDIDA QUE O TEMPO IA 
PASSANDO 

Eder vai cobrar uma fal­
ta, aos 19 minutos. Não, ele 
desiste de tentar, reconhecen­
do que não está bem. Quem 
chuta é Junior, igualmente 
mal. O Brasil luta, Paulo Isi­
doro faz ginastica de aqueci­
mento com o pteparador fisi· 
co Gilberto Tim, ao lado do 
campo, e depois desce até o 
banco para receber as ultimas 
instruções de Telê. 

Lá no camPo, outra des· 
cida do Brasil. desta vez não 
uma simples descida: e Falcão 
sai correndo em direção ao 
banco, Vavá e Tim pulam e 
abraçam os jogadores, a co­
memoração de Telê é mais 
discreta, um sorriso de alivio, 
o aceno para o time. O samba 
volta ao estádio, o papagaio 
de Bira desce Para aparecer 
nas cameras de TV e não che· 
ga a atrapalhar o jogo. 

Paulo Isidoro entra em 
campo, Serginho sai e recebe 
um tapinha do já alegre Telê. 
O Brasil ainda cria novas si· 
tuações de gol, mas não mar· 
ca. 

E a Italia comprova que 
não tinha desistido: aos 29 
minutos, mais um gol de Pao· 
lo Rossi, resultado de outra l 
falha da defesa brasileira. 
Desaparece o papagaio, os grl· 
tos de "ltalia, Italia" inter­
rompem a batucada. Tardel-

• 

dúvidas quanto os finalistas 
Antes da rodada de ho­

je a tarde - Brasil e Itá­
lia, Inglaterra e Espanha -
a grande maioria da im· 
prensa mundial não tinha a 
menor duvida. Pelo que 
havia apresenatdo até ago­
ra, Brasil e França fariam 
a final da Copa do Mundo 
no dia 11. 

Os jornais Alemães e 
ingleses, que ontem espera­
vam qlm ansiedade o jogo 
entre Inglaterra e EsPanha, 
teciam comentários elogio· 
sos Pára a futebol jogado Pe 
la França diante da Irlanda 
do Norte, e tinham suas 
seleções como grandes ze­
bras. 

Ao fim do jogo de do­
mingo entre França e Ir· 
!anda, os matutinós ingle· 
ses diziam que "º futebol 
jogado pela França tem in· 
vejado o resto da Europa. 
É um estilo che:ip de arte 
e chega a ser semelhante 
ao bom futebol Sul A.rneri­
cano de Brasil e Argenti­
na. Os mesmos jornais 
previam que Brasil e Fran· 
ça, caso conseguissem re· 
editar as boas atuações que 
tiveram até aqui, fariam a 
melhor final possível. 

Os. j,ornais alemães viam 
muito remotamente a Pos­
sibilidade da sua seleção 
Passar a semifinal e ainda 
teciam comentários pessi· 
mista. Afirmavam os prin· 

cipais jornais que se a Ale· 
manha fosse beneficiada pe­
la EsPaniha, jamais conse· 
gmria chegar a ser cam· 
Peã, uma vez que o seu 
futebol é insuficiente Para 
derrotar os Brasileiros. 

Já tOS jornais frlj.llceses 
não poupavam elogios pa· 
ra sua seleção e até fala­
vam na possibilidade da fi· 
nal contra o Brasil. 

O diário de maior cir· 
culação em Nancy, dizia no 
seu editorial de esPortes 
que "a França estava jo­
gancb um futebol surpreen­
dente e até a~e>ra seria a 
unica que Poderi~ represen 
tar alguma coisa para der· 
rotar o Brasil". Porém, 
mais adiante, o editorialis· 
ta elogiava o futebol brasi· 
leira e dizia que os próprios 
jogadores franceses cpnsi· 
dera vam a missão imPos· 
sível". 

O jornal esPortivo que 
circula em Paris dizia em 
sua página de esportes que 
a França estava conseguin· 
do provar nesta Copa que 
pode mudar o sistema de 
futebol euroPeu que reinou 
na década 70. Agora, dizia 
o jornal,, o futebol está sen­
do jogado ·com força e ar· 
te. E isso ficou Provaoo 
.ti1or tudo que França e Bra· 
sil estavam f~endo. Ape· 
sar do jogar um futebol 
vistoso, já não dependia a· 
penas de um jogador, co· 

mo o caso da Argentina, 
Alemanha e outras fprças 
cantadas antes do mundial. 

Os jornais argenthos 
também não tinham mais 
duvida. Apesar da rivali· 
dade quase mortal com o 
Brasil, entendiam os jorna­
listas dos Principais diá· 
rios de Buenos Aires que 
o Brasil dificilmente perde­
ris. o Campeonato Mun­
dial de 82. 

Os jornais espanhois 
que circularam hoje pela 
manhã, deram muito des· 
taque para o jogo entre ln· 
glaterra e Espanha. "F:les 
falaram mais do Brasil e 
a.Presentavam um balanço 
do CamPeonato Mundial . 

Ao criticarem a desar­
ganizaçãio do mundial, os 
jornais espanhois diziam 
q.ue apenas duas coisas es­
tavam positivando a promo 
ção: o futebol maravilhriso . 

Estes mesmos jor.:18.lS 
também arriscavam Preve!." 
uma final entre Brasil e 
França no dia 11 em Ma­
drid. 

Pelé, que está trabalhan· 
do como comentarista de 
uma emissora mexicana, 
dizia que "se Polônia e Bra­
sil não se e.n.frentassem na 
semifinal, com certeza os 
~ois fariam a final no Pró· 
ximo dia 11". O rei do fu­
tebol acredita mais na ln· 
glaterra do que na França. 

j 

ESTA SIM, É UMA SELEÇÃO IMBATIVEL, QUE NÃO 
DEIXA NINGUEM AMARGURADO E DÁ O RENDIMENTO 

QUE DELA SE ESPERA. 

COREMA E MASSEY FERGUSON 
Q!Os campeões, do campo 
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